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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

S!CRElAJUA OEADI/IINlSTRAÇÃO 

LEI N" 5.228, DE Ofi DE SETEMBRO DE 2.011 

AFONSO MACCHIONE NETO. P'efeito do 

Município de Catanduvo, Estodo de São Paulo, no USO de suas atribuições legaís. soncíoro e 

promolgo o seguinte tei. aprovado pelO C6rnora Munidpol, em sua sessoo de 23 de agosto 

de 2.011, conforme Resoruçõo rr> 5.996. 

CAPtruwI 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 10 Fico aprovado o Plano Municipal de Cultura 

com duração de 10 {dez] anos e regido pelos seguintes principios: 

1 .. liberdade de e;xpressôo, criação e fruiçóo; 

11 ~ diversidade: cuUurat 

m - respeito oos direitos hum<:.mos; 

IV - direito de todos à arte e à cvHura; 

V ~ direito à informação, o comunicação e à critico 

cultural; 

VI .. direito à memório e ôs tradições: 

VIl· fesponsobilidode socioombiental: 

VIU - volorizoçõo do cultura corno vetor do desen­

volVimenfo sIJStentóvel; 

IX - democratização das ifistõncias de formulação 

das po111lcas culturais; 

x ~ responsabilidade dos agentes públicos pela 

imptementoção dos poiticas cufiurois; 

Xl - colaboração enfre agentes públicos e privados 

pato o de;;e.ovotvimenlo da &conomla da cultura; 

m - portidpoç<lO e controle social na formulação e 

acompanhamento das politicas culturals, 

Art.lO São objetjvQS do Plano Municipal de Cultura: 


I .. reconhecer e votortror o diversidade cultural, 


n ~ proiege. e promover o património hisfórico e 

artístico, mateno! e Tmoteriol; 

m . valorizar e difundir os criações artísiicos e os bens 

culturais; 

Conlinuo.., 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

~tTAf(JA~ ADMUt\S1iV.çÁO 

Lei nU 5.228, de 06 de setembro d. 2.OU 

IV - promover o dlrefto b memória por meio oos 

rrIIJseus, arquivos e coleç:ôes; 

v - universalizor o ocesso à one e à cultUla; 

VI - esUrnulor o presença do arte e do cultura no 

ambiente (+ducadonoí; 

vn - estimular o pensamento crítico e reflexivo em 

tomo dos "'olores simbólicos; 

VIII .. estimular o 5tJsfenfabilidade socioambienfol; 

IX ~ desenvolver o economia da cultura, o mercodo 

intemo, o consumo cuHural e a exportoçõo de bens, serviços e conteúdos culturais; 

X reconhecer os: soberes. conhecimentos eM 

expressões tradicionais e OS direitos de seus de1entor6s; 

XI - quarmcOI' â gedõo no área culturol lióS sefares 

púbtico e privado; 

XII - profissionalizar e especlolizor os agentes e 

gestores culturais; 

XIn .. descentralizar a Implementação dos polflicos 

públicas de cultura.; 

XIV ~ consolidar processos de consulto e partldpação 

do sociedade na fom1u!QçOO dos politicos culturais; 

XV - ampliar o presenço e o intercâmbio da cutluro 

brasileiro no mundo cootel"rlpOrOneo; 

XVI ~ articular e íntegrar sistemas de gestão culturaL 

CAP\TULOll 


DAS AT1lIBUlÇOES DO PODER PúBLICO 


Art. 30 Compete 00 poder púbUco. DOS termos desta 

Lei; 

I ~ folmulor polfficas públicas e programes que 

conduzom a efetivaçõo dos objetlvos, direfrizes e metos do Piano; 

D .. garantir a ovolioçelo e o mensuração do 

desempenho do Plano Nacional de Cultura e assegurar sua efefivaç50 pelos 6rgoos 

responsóveis: 

m .. fomentar a cultura de formo ampla. por rr,eio do 

promoção e difusão, do reaUmç:ão de editoo e se!eçêes públicos paro o estimulo a pro}elo5 

e processos culturais, do conceS$Õo de apoio financeiro e flscal aos agentes culturols, da 

ado<;oo de subsídios ecónõrnicos, 00 Implontaçoo iégutodo de fundos públicos e privados, 

entre outros incentivos, nos termos da Lei; ~. Conlfnuc... 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

SECRfTARlA OE AOlI'.tó1'SmAYÃO 

__ .ContinuoçOo. 

Lei n' 5.228. d. 06 de setembro de 2.011 

IV ~ proteger e promover a dlversidade cultlJ'ol, o 


crioçOo artístico e suas manifestações e os expressões culturais, individuais ou COlethfOS, de 


todos os grupos étnicos e SIJOS derivações sociais, reconhecendo o abrangêncio do noção 


de cuttura em todo o lenitório nodonol e garantindo a muffipllcidade de seus valores e 


v - promover é: estimular o acesso à produção e 00 

empreendimento cultural; (] circuloçõo e o intercômbio de bens, serviços e contéúdo~ 

cvlturais; e o cantato e a fruição do público com o arte e o cultura de forma universol; 

VI - garantir () preservoçoo do potrimônio çultural 

municipal, resguardando os bens de natureza material e imaterlOl, os documentos histórlcos, 

acervos e coleções, 0$ formoçOes urbanos e Mais, ê os obras de arte, tomados 

!ndMduo!meme ou em conjunto. portadores de referência aos valores, Identidades, oções e 

memórias dos diferentes grupos fom;~ da sociedade brasileiro; 

VII .. articular as po.rmcas pLíblicos de cuit".•IrO e 

promover o organiZar;:àO de redes e consórcios pàto a rua implontoçóo, de forma iniegrada 

com os potíticas públicas de educação, comunicaçElo. ci4ncra e tecnologia, direitos 

hurnal1O$, meio ambiente, turismo, planejamento urbono e cidades, desenvolvimento 

económico e social. indústria e co!'l"lérclo, esportes, dentre outras: 

VID ~ dinamizar os políticos de bfercômbio e o 

dI~ do cvtfura bt'O$IIeiro no ôrnbito nacional. promovendo bem culturais e CnáÇÔéS 

artísticos municipais no ambiente nacional; dar suporte o presença desses produtos: nos 

mercados de interesse éconÔfnico e geopolítico do Poís; 

IX - organizar !nstância~ consultivos e de portidpaçôo 

da sociedade paro contribuir na formuloção e debater estratégias de execução dos 

po~ticas públicas de cultura; 

x - regular e estimular a produção de produtos 

cvlturais do município com o objetivo de reduzír desigualdades wciais e regiono15, 

profissionalizando os agentes culfurols, formalizando o ffiêl"codo e qvoliflcando as relações 

de trab<:llho na cultura. consolidando e ampliando os: nlveis de emprego e rendo, 

fcrtoiec&ndo redes de cokJboroçao. vatorirondo empreendimentos de economia 501id6ría e 

control(;lrl(.;lQ obusos de poder económico: 

n .. coordenar o processo de elaboração de planos 

setoriais paro as diferentes óreos artfsticas, respeitando seus desdobramentos e 

segmentações, e também poro 0$ demais Compo3 de monifestoçOQ simbólica identificados. 

entre as diversas expressões culturais e que reivindíquem a sua estruturação nacional; 

XlI - incentivar o odesõo de organizações e 

imtItulç~ do setor privado e entidades da sociedade civil às dlretrizes e metos do Pleno 

Municipal de Cuttura por meio de ações próprias. parcerias. porllcípoção em programas e 

integroÇOo 00 SMIIC. 

Continua... 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

SECRETARIA OE ADMINISTRAÇÃO 

...Continuação. 

Lei nO 5.228, de 06 de setembro de 2.011 

§ 1° O Sistema Municipal de Cultura, criado por lei 

específica, será o principal articulador federativo do PMe, estabelecendo mecanismos de 

gestão compartilhada entre os entes federados e a sociedade civil. 

§ 2° Poderão colaborar com o Plano Municipal de 

Cultura, em coróter voluntário, outros entes, públicos e privados, tais como empresas, 

organizações corporativas e sindicais, organizações da sociedade civil, fundações, pessoas 

físicos e jurídicas que se mobilizem poro a garantia dos princípios, objetivos, direfrizes e metos 

do PMe, estabelecendo termos de adesão específicos. 

§ 3° A Secretaria Municipal de Cultura exercerá o 

função de coordenação executivo do Plano Municipal de Cultura - PMC, conforme esta lei, 

pela implantação do Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais - SMUC, pelo 

estabelecimento de metas, pelos regimentos e demais especificações necessárias à sua 

implantação. 

CAPiTuLom 
DO FINANCIAMENTO 

Art. 4° O Plano Plurianual e a lei de Diretrizes 

Orçamentárias disporão sobre os recursos a serem destinados à execução das ações 

constantes desta lei. 

Art. 50 O Fundo Municipal de Cultura será o principal 

mecanismo de fomento às políticas Culturais. 

Art. 60 A alocação de recursas públicos municipais 

destinados ás ações culturais no município deverá observar as diretrizes e metas 

estabelecidas nesta lei. 

Parágrafo único. Os recursos federais e estaduais 

transferidos a município deverão ser aplicados prioritariamente por meio do Fundo Municipal 

de Cultura que será acompanhado e fiscalizado pelo Conselho Municipal de Política 

Cultural. na forma do regulamento. 

Art. 7° A Secretaria Municipal de Cultura, na 

condição de coordenadora executiva do Plano Municipal de Cultura, deverá estimular a 

diversificação dos mecanismos de financiamento para a cultura de forma a atender os 

objetivos desta lei e elevar o total de recursos destinados ao setor paro garantir seu 

cumprimento. 

$\ 
Continua... 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

SECf<ETARtA OEADMlNlSTRAÇÃO 

""continuação. 

Lei nO 5.228.- de 06 de setembro de 2.011 

CAPITuLo IV 

DO SISTEMA DI! MONITORAMllNTO E AVALIAÇÃO 


Art. ao Compete o Secnil'toria Municipal de Cwltura 

monitoror e ovoUor. periodicamente, o oIcance dos diretôzes e a eocóda dos meios do 

Plano Municipal de Cultura, com bOse em inctícodores locais que quantifiquem o oferta e o 

demanda por bens. serviços e confeúdos, os níveis de frabalho, rendo e acesso da çultura, 

de institvcionCJIlzação e gestôo cultural, de derenvolvirnerdo econômico<ulturol e de 

implantoç(lo sustentóvel de equipamentos culfuraís, 

Parágl"ilfO único. O processo de rnonitoromenfo e 

avãlioçoo do Plano Municipal de Cuítura contará com o portidpoçào do Conselho 

Municipal de PolitiCa Cultural, tendo o apoIo de e1Pécialistas, técnicos e agentes culturais, 

de institutos -de pesquiso, de univefSkiodes, de instituições culturals, de organi1.oções e redes 

socioculturois, além do apoio de oviras ótgõos co!egiodos de cOlóter COO$ultlvo, no formo 

dO regulamento. 

Art. 90 Fica criado o Sistema Munidpal de ldorma~ 

ç6es e Indicadore$ CUÜurois - SMIIC, com os seguin1es objetívos.: 

I ~ coletar, sis.tematizar e interpretar dados, fornecer 

metodologias e estabelecer parômetl"os â mensvroçoo do otivtdade do campo cultura! e 

das necessidades sociais por cultura, que permitam a formulaçôo. mQnitoramento, gestão e 

ovoliaçOo dos polHicas públicas dG cultura e das poftticas. culturais em geral, veriocCU1do G 

roclonaizando a implementação do PMe e suo revls.ão nos prazos. previstos; 

U - disponibilizOr estafisticCl5, indicadores e oulrCi!i 

informações relevantes paro o caracterização da demando e oferta de bens culturais. pato 

a construçõo de modelos de economia e sus:tenfobilidade da cultura, para (.I oaoçõo de 

mecanismos dG Induçoo e regulaçõo do atlvidode econômica no campo cultUfOl, dondo 

apoio aos gestores culturais púbicos e privado; 

m - exerce! e f<:Jc1ijfar o ffiOl1itoromento e ovolioçõo 

das politicas púbrlCos de cultura e das polüicas cutturais em geral, assegurando ao poder 

público e õ sociedade civil o ocompanhamento do desempenho dO PMe. 

Art. 10. O Sistema Municipal de In;Oímoçôes e 

Indicadores Culturais terá os seguintes característicos: 

I ,. obrigatoriedade da inserção e aruallzaçõo 

permanente de dados pelo Municfplo; 

n M COfÓter declaratório; ~ 

Continuo ... 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 
SECRETARIA oe ADMINISTRAÇÃO 

,.,Continuação. 

Lei n" 5.228. de 06 de oetçmbro d.2.011 

m - proce.ssos informatizados de declaração, o~:na~ 

zenomento '& extraÇÔO de dados; 

IV ~ amplo pubicldode e transparência poro 0$ 

inforrnoçõe$ declafodas e sistematizados, preferencialmente em meios digitais, oluollzodos 

tecnologicamente e disponfve1s na rede muncflOl de computadores. 

§ 10 O declarante será responsável pela inserção de 


dados no progromo de declaração e pela veracidade das informações inseridas na base de 


dados. 

§ 2° As informações coIétCldas serão proces~dos dê 

foono sistêmlça e objetNo e deverõo integror o processo de monitoromenfo e ovolioçOo do 

PMC. 

§ 34 A Secreloria Municipal de Cultura poderá 


promover parcerias e convêniOS. com ínsJitulções especioflzooos 00 Ófea de econorrja do 


cultura, de pesquisas socloeconômicos e demográfICos poro o constituição do Sistema 


Municipal de Informações e Indicadores Culturais. 


CAPÍTULO V 

DISPOSIÇOIlS FINAIS 


Art. 11. O Pklno Municipal de Cultura seró reYislo 


penodcamente. t~ corno obJe'tivo a aluonzoçõo e o aperfeiçoamento de sues diretrizes 


e metas. 

Parágrafo único. A primeira revisão do Plano seró 


reolzodo após 04 (quatro] anos do promulgoç{lo desta Lei. assegurada a participação do 


ConseI"Io Mvrncipol de Politica Cuftural - CMPC e de ompla representação do poder públlco 


e da sociedade civil. na formo do regulamento. 


Art. 12. O processo de revisão dos diretrlzes e 


éstabelecimento de metas para o Plano MunicipoC de Cultura - PMe seró desenvolvido pelo 


Comitê Execvtivo do Plano Municipal de CUltufu. 


§ 10 O Comitê Executivo seró composto por membros 


indicados pelo Conset1o Municipal de Cultura - CMPC e do setOr cvlturol. 


Con1lnuo.. 
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PREFEITURA DE 

CATANDUVA 

SiCI::!rWllA CEAOMIMSTRÁ.ÇÀO 

Lei n° 5,2A de 06 de se!embro d. 2.01} 

§ 20 As metos de desenvQlvi0i0nio institucicnol e 

culfurol paro OS 10 tdezJ anos de vigênciO do PlClno seroo fixados pelo coordenação 

executivo do Plano Municipal de Cultura· PMe Q partlr de subsídios do Sisiema Ml..'nicipol de 

Informações e Indicadores Culturols - SMIIC e serao publ!cados em 180 !cento e oitén1oj dias 

o portif do entrado am vigor desfa Lei, 

Art. 13. O Munic1pio deverá dar amplo publicidade e 

IT<ln$pOféncia ao seu conteúdo, bem corno à reQfizaçôo de suos oretf,zes e Metas, 

estimulando o transparência e o controle sociol em suo implementação. 

Art. 14. Fico sob (esponsabflidode do Sécretario 

Municipal de CuIfuro o reoõzaçõo da Conferência Municipal de CultLm para debater 

estrot~ e estabelecer o cooperaçáo enfre os agentes pVbficos. e da socH::dode civil poro 

o implantação do PMe e dos demais planos. 

Art. 15. As despesas decorrentes com a execução da 

presente lei. COfTe!ÔO à conto de verbos orçamenfáóos próprias do O(Çomentú vigente, 

ruplementodos, se necessário, 

Art. 16. Esta Leí enfrará em vigor. no dote de sua 

pvbItcação. revogcndo--se os ólSPOSições. em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL "Jost ANTONIO 80RELU", AOS 06 

DIAS DO M,", DE SEItMBRO DO ANO DE 2.01 L 

~~ 
AFONSOMAC IONENETO 

PREI'EITOMUN CIPAL 

PUBliCADO NA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINlSIRAÇÃO NA DATA SUPRA 
// 

RICARDO APJ~CIDOHUMMEL 
IPAL DE NEGócIOS jUlÚDICOS 

JMP/fátima-l 
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